
EU SOU URBANITÁRIO(A) E VOU PARA ÀS RUAS
 DIA 2 DE OUTUBRO GRITAR: FORA BOLSONARO!

O presidente da CNU, Paulo de Tarso, convoca os(as) trabalhadores(as)
urbanitários(as) para ocuparem as ruas neste sábado, data em que ocorrerão

atos por todo o país a favor do impeachment do presidente Jair Bolsonaro.

MOTIVOS NÃO FALTAM
Fome e carestia, desemprego em
massa, descontrole dos preços dos
alimentos e combustíveis, privatizações
das estatais, desmantelo e precarização
dos serviços públicos, ameaça de
apagão, destruição do meio ambiente, 
 600 mil mortes por Covid-19,
corrupção na compra de vacinas e a
irresponsabilidade na adoção de
medidas sanitárias junto à população.  

BRASIL VIVE SEU MOMENTO MAIS
CRÍTICO 
Fora Bolsonaro é um grito contra o
descalabro em que se encontra hoje o
país. O Brasil vive seu momento mais
crítico após o fim da ditadura. No dia 7
de setembro, o presidente Bolsonaro
comandou as mobilizações anti-
democráticas, com pedidos de
fechamento do STF e do Congresso
com a instalação de uma ditadura
militar. Portanto, é dever de todos e de
todas que defendem a manutenção do
regime democrático  se mobilizarem,
indo às ruas no dia 2 de outubro.

Mais do que nunca é preciso mostrar a esse
governo fascista que o povo brasileiro não
aceitará retrocessos políticos. A democracia é
um bem conquistado às custas da vida de
centenas de brasileiros e brasileiras, que não se
curvaram aos ditadores de plantão, que
comandaram o país durante vinte anos.
Bolsonaro agiu criminosamente negando a
pandemia, o custo dessa postura é incalculável
para as famílias de 600 mil pessoas que perderam
seus entes queridos. A CPI do genocídio em curso
no Senado aponta que houve corrupção e uma
série de medidas para sabotar o combate à
pandemia de forma séria e científica. 



PAÍS A BEIRA DE UM APAGÃO
Paulo de Tarso, presidente da CNU, ressalta que “como se não
bastasse o desastre ambiental, com números dramáticos nos
desmatamentos, seja na Amazônia e em outros biomas, o país vive
à beira de um apagão, fruto não somente da falta de chuvas, mas
da incompetência e da negligência na gestão da produção de
energia. E quem vem pgando a conta dessas ações desastrosas é
a população, com aumento abusivo das tarifas de energia”. 

IMPEACHMENT JÁ
A crise sem precedentes só terá fim
com o impeachment de Bolsonaro.
É fundamental a eleição de um
novo governo, comprometido
com a democracia, com o meio
ambiente, com a defesa das
empresas públicas, com a
participação direta do Estado como
indutor de investimentos e redutor
das desigualdades sociais. 

O governo Bolsonaro, no afã de privatizar a Eletrobras, suspendeu os investimentos para
garantir o consumo e o desenvolvimento nacional, já tão afetados pela crise da pandemia. O
resultado se vê nos números da economia, a chamada “estagflação”, sendo a junção de
estagnação econômica e inflação, um quadro que aprofunda a miséria e compromete o futuro
de uma geração de brasileiros, sem acesso a empregos formais. 


